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A ASSEMBLEIA NACIONAL aprovou
'uma lei de protecção ao patrimóríio
- artístico municipal, diploma que veio
satisfazer uma justa aspiração da opinião
pública. Desta forma, o projecto do fale­
cido deputado e prestante cidadão que foi
o Dr. João da Rocha Páris encontrou a

sua justa coroação, o que represent a tam­
bém homenagem a um dos mais dedica­
dos servidores da administração muni­

cipal,
Dor'avante as obras de real valor ar­

tístico constituídas pelos palácios, igrejas,
pelourinhos, azulejos, etc., não poderão
ser destruídas, nem adulteradas, nem alie-
nadas- crimes que durante tantos anos

,
" '.

,� pupetraram contra o nosso patrimó- ������._;�o��������������������������
nio artístico. Embora o remédio agora adoptado não possa
reparar todos os males, salvaguarda, pelo menos, as obras
de valor artístico ainda existentes, dando às Câmaras exce­

lente oportunidade para as inventariar e valorizar.
As medidas legais aprovadas vêm completar o conjunto

de disposições relativas aos monumentos nacionais e imóveis
de interesse público que o Governo promulgou para a defesa
e valorização do património artístico nacional: '

Não se trata, porém, de uma lei com espontãnia eficácia.
Se, diante dela, os municípios não tomassem uma atitude rea­

lizadoura, inventariando, arrolando, e defendendo os monu­

mentos de interesse artístico local- as coisas ficariam no

mesmo pé. Negociantes ou proprietârios sem escrúpulos ou
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Num disClirlO proferido recen­

temente; o IDblecret'rio de gltado
adjunto ncrte-americano afirmaD

que o_ Estadoll tÍnídos apoiarão
al naçôel IDI americanaI no aeu

desejo de anDlar a 'deelsão de
1�;)46 que fet sair de Madrid �I
reprelentantell dtplomãtf co s, O
apoio doe Estadol Un idol ir' até.
acre_centoD, à propo Ita da inclu«
Ião da Espanha nOI organilmol

, tecnlco. internacionall.
--

Na Daa meftllgem anaai ao Plf­
lamento. o chefe do Eltado brali­
leiro, depois de notar que ali po­
têncial acidentail l(j bem tardia­
mente começaram a compreender
I tlecellidade de ae unirem, afir­
maD que le elboça no Mundo
uma lnternacional de Paz e Liber­
dade, encarregada de forjar .­

IUBII armall contra o comDnismo,
porqDe hoje, exactamente como

em 1939, o delliqDiHbrio dae for.
" çaa conltitui am pedgo léria.

Illiciando o debate, no Parla­
mento italiano, 19bre a adelilo ao

Pacto do AtlAntico, o miniltro dOli

elltrangeirol, Conde de Sfoua lem­
braD que foi a Ríilsia. pela reali­

�1C;ão dum bloco oriental, político
e militar, à margem da ONU,
qDem dividià a EDropa e provo·
COD a nataral reacção da Europa
Ocidental, do qDe rellDItoa a aasi­
natara do Pacto do Atlântico. E a

terminar declaroa: Se o Leite
nAo qaeria a divilão da Europa
devia ter aceitado a propolta de
Uma anião feita em Maio de 47.
8 reca.ou·a.
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Har,a Legal
Em çumprimento do Decreto..

-Lei n.O 37.048, de 1 de Serem­
bro" de 1948, os relógios, ás st
horas de. hoje, avançaram uma

hora; estabelecendo-se assim a

hora de verão; que vai até 3 de
Outubro.
Tn-T'T C
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TAVIRA-Jardim Público

POR TAVI:RA

Impre�_�õ�� de um Concêrto
Mais uma vez fui ao belo jardim

da cidade ouvir a mtllica.
01 bancal chelos de oavintes,

gente de maiol'idade, selecta, apre.
lentável e grave, como grave, era
o acto a qDe alliltiamj e, por ler
domingo, al lenhoral acorrem Com

a melhor daI laal .toilette."
Umal levam nOI lu:2tuos,OI carri­
nhol 01 cbébéh; oatral, pela mão,
levam 01 filhinhol, j' .gaiatoltitoll�,
que gOltam de oavir a «muca»,

Vão donairolaa al orgalhosal mãe.,
e cheiinho. -de contentamento 01

inocentell, qae Ie aprelentam Com

o. lindo. e domingueirol veltidi ..
nbol de palleiol,
E mantem·ae¡ asaim; 13m espee­

t'culo agradável e o fulcro de Dma

lIagrada tradlc¡ão mUlical1 que 16
. Tavira, nOI difíceil tempcs que
atravelsamol, mantem; gDarda e

1
r
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Para a História da

eonceição. d� Tavira
A.. histôria local de uma povoa­

�ão, pormenorizada e anedÓtica
até, tem interesse não só parti­
cular'mils também geral. Que
tem interesse particular é evi.

Portico da I areja da eoneé1olo

dente. lteconheéet-se.á a reali­
dade do interesse geral, se se

pensa,r que os historiadores; que
estudam as linhas gerais da vida
regional Ol.:j nacional, utilizam
com proveito esses dados par­
�il'ia para 'irar IU Jua. ;op�h�·

sties. A «pequena história» cons­

titui material de construção pata
o edificio da história em ponto
grande.
Por isso as monografias têm

a sua importância e não deitam
de a ter também as notas mono­

gráficas soltas; que venham a ser

aproveitadas mais tarde para a

composição das monografias.
E' nesta ordem de Ideias qge

vou apresentar neste jornâl al­
guns apontamentos sobre a Con­
ceição de Tavira.

(COMCLUI NA 3.' Plouu)

ProcissBo do SanDor dOS Passos
Hoje, realiza-se nesta cidade a

tradicional e pomposa ptoeissão
do Senhor dos Passos, uma das
mais profunda s manifestaçàes
de fé.
A proéissão sairá; pelas 17 ho­

ras, da igreja da Veneravel Or­
dem 1'er,eira de São Francis,o,
e percorrerá o intinerário do cos­

tume, sendo acompanhada pela
excelente Banda de Tavira, que
executará algumas mar�has tú..

Qc;bru dQ aeu reportÓrio.

apresenta religlolamente a_ qaem ¡

é amante da Arte dOl Sons.
'

E' que Tavira não lie conforma,
não qaer perder o elo de. ligàção ,

e ccntíauídade que a mtílica mili-'
tar, hi. cento e am ano, crioa e

enraizoa para g'adio de- ama po­
pulação que, se 6 amiga do traba·
lho, também amiga é do recreio e

prazer ellpiritual. Par iala, h' qae
cantinoar, embora civilmente e no

melmo ritmo lemanal, 01 eoneee­

tal que a •mtiaica regimentah
campria como preceito de orde­
nança.
Não é de admirar que Tavira

,asaim leja, paila leu gOlltQ¡ o aeli

culto, princi'pia noa carrinhos que
al mamãa empurrlm. levando den­
tro 01,«bébél � I. " E eltell vidi
fora, aceitam por heran�a o que o

berço Ihea deu... E 16 a.lim ae

explici qae a banda mulÍcal não
Ie afbndalae ainda no mar tempea­
tDO'O em que aslombram al bali­
daI civi. do Pail!
Como ia dizendo¡ 14 fui ao jar..

dim ouvir maia am concerto. E,
como 01 que gOltam de ouvir al

,

vibraçõel mUliEiail lempre ae en­

contram e Ie Juntam pari apreCiar.
a lua udorad.. ¡ não foi diHcil eta
entoatrar alganl tlompadrell
O concertai l1a reneralidadel

agradou.
'

A Banda apfelt!tita&ae bed1 Uliia
formizada e torr!lcta. O programa
� de respeito" Tavirat no cawpo
,da mÚ.ica poptl1ar;' marca adla

(Co�éLUr ltA. !�, PÁGlkA)
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O fim das Autrras
�

e as mulb�rts
A GUERRA pode e deve ser

banida da lógica humana, e

ninguém concebe que uma raça'
que presume de racional e inte­
ligente possa sujeitar-se, de bom
grade, e por tanto tempo, a um

jugo tão brutal e estúpido que a

relega a nível inferior aos ani­
mais.
Por toda a parte se tem visto,

através dos séculos, o domínio
brutal do mais forte, na mais es­

pantosa selvageria. A serie das
guerras ínternacionais, cívis, po­
líticas e sociais, passada em re­

vista, fazem-nos pasmar que as

aberrações duma loucura homi­
cida tivesse realmente avassalado
por tanto tempo a misera raça
humana, chegada, como deve ser,
à idade darazão. )

O senso humano deve acabar
por notar que nenhuma especie
aninal, dá mostras de estupidez
tão grande, e, portanto, que a

guerra fôra o estado primitivo
da humanidade, obrigada a dis'!'
pillar a vida: aos animais. E de­
vemos concluir que de há muito
esse instinto rudimentar se volo
taria contra o próprio homem, e

que a luta pela vida não co.nsiste
em aniquilar-se a si mesmo e sim
em conquistar a" natureza; que
todos os reeurses da humanidàc
de estIo a ser lançados ao abis·
mo voraz dos exercitos perma.. ·

nentes, em pura perda das eo­
lectívídades,
Os estadQs eivilitádoa, OLl ti·

dos como tal, devem, pois, cons­
tituir-se em estados eonfedera..
dos, com leis sociais peculiares
aps diversos paises, mas, todavia,

(t:bÑC�Ul NA 3." P!otNA)

c!JnfDrma96es
Pelo Ministro das Obras Púo

blicas foram concedidas as se­

guinte! ecmparticípaçôes, prove­
nientes do Fundo de Desempre ..
go às Camaras Municipais de � .

Faro, para construção de, um
mercadc em Barão de Só João"
so. óó@oo; .Lagos, para construoi'

ção de um mercado na Luz,
so .oeceoo¡ e Vila Real de Santo
António, para pavimenta;ãQ' da
Rua Teófilo Braga, too.ooollPoo.

• ••

�st�o il conturso os lugires dê
3.0 oficial da lIe&retaria da Câ.
mara Municipal de Olhão e de
escriturário de a.1!. classe tia de
Castro Marim.
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lteuniu-se há dias o Conselho
Municipal para aprova�ão do re­
latório das contas de geréncia do
Municipio, referentes ao ano de
1948.
No capitulo de re�eitas do Im­

posto de Pescado cobrado, acha­
mo§ interessante colher algumas
notas, especialmente sobre o
atum vendido na lota de Tavira�
para conhecimento dos nossos

leitoresl

Armaç5es da Abóbora e

Livramento. • • •

Barril ou Três trmãos •

Arm.a�ão do Medo das
Cascas • • • • ,

_to,,' . • ,

99.S16!BOO
7.748,150

I;' 769�!lO
·�¡i.'U',�O

lsto elpli�a bem quanto se lu. I

traria se todas as armações ti.
lessem vendido na proporçã:o das
da Companhia de Pescarias Bal­
sense; porque, entio, o nosso

MunicipiO colheria a bonita soma
de cerca·de 200 contos, que seria
um poderoso auxilio para levar
Il efeito alguns projectados me"
Ihoramentos para o concelho.
Os número!! são bem explica­

tivos - e sobre o assunto abste­
mo·nos de outros comentários.
O restante peixe miúdo, ven ..

dido nas diversas lotas do conee ..

lho, rendeu para ,a CAmal''''
J66.sa'lb8Q�

.



POVO ALGA.:aV:IO
"

Nossa Senhpra das Dores - Ini­
ciou-se na passada sexta-feira,
na Igreja de São Francisco, o

septenario em honra de Nossa
Senhora das Dores, que tem sido
assistidó por grande número de
fiéis.

•

Procissão dos Ramos-Realiza-se
no próximo domingo a grandio­
sa e afamada Procissão dos Ra­
mos, que costuma trazer a esta
cidade grande número de foras­
teiros.

•

Semana Santa - Uma comissão
de senhoras, presidida pelo Re-

o vereado sr. Prior António Patri­
cio, está trabalhando activamen­
te no sentido da realização das
pomposas festas da Semana San­
ta, das mais belas tradições re­

ligiosas de Tavira.
Um grupo coral, composto por

gentis senhoras e meninas desta
cidade, está a ser ensaiado pelo
maestro Herculano Rocha.'

•

Farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aboim.

•

Clube Recreativo Tavirense-Pa­
ra comemoração do seu próximo
aniversário, o Clube Recreativo
Tavirense está preparando um

grupo coral que, sob a direcção
do imaeetro Herculano Rocha,
se exibirá nesse dia.

•

Santa Casa da Misericórdia de
Tavira-Serviços Clínicos duran-
te o mês de Abril. '

Enjermarias: Drs. Martiniano
Santos, CarloI Palma e Ramos'
Passos.
Consulta Et!4terna: De I a IO

-Dr. Martiniano Santos, das 12

às 13 horas.
De rra 20�Dr. Carlos Palma;

das 9 às IO horas.
De 21 a 30-Dr. Ramos Pas"

, sos, das 17 às 18 horas.

Cirurgia Geral: Consultas em

9 e 23-Drs. Fausto Cansado e

Renato Graça.
Ojtalmologia: Consultas em

Jo-Dr. May Viana.

Profilaxia Mental: Consultas
em 13 e 27-Dr. Manuel da Sil­
va, das 9 às 12,horas.

No Serviço de Cirurgia Geral,
no dia 26 do ccrrente, toram fei­
tas 7 operações, sendo:
'Duas Hérnias inguinais, uma,

Prolapso genital, duas Electo­
coagulações, uma Laquiação de
varizes e uma Apendicectomia.

•

Teatro António Pinheiro-Espec-
táculos da Semana - Hoje, em
duas sessões, respectivamente,
ás 19 e 2 I ,30 horas, e�ibição do

grande filme português Serra
BrafJa, com Leonor Maia, Antó­
nio de SouslfJuvenal de Araujo,
Arminda Viaal, António Sacra­
mento e Constantino de Car.
valho� .

,

E' a película mais portuguesa
de todas, onde se trava um cho..

cante dilema e se vivem tremen­

dos conflitos de Alma._ Um dra­
ma dos nossos dias, em que uma'
mulher é sua protagonista.
E' um filme que impressiona

pela realidade das suas cenas. ,

Quarta feira, dia 6 de Abril­
Um programa seleccionado AbQet
6 Costello Fantasmas e a Múmia
F:antas",a.
Brevemente, a exibição da

obra imortal de Victor Hugo­
Os Miseráveis.

GAlLOS PIGOITO
ADVOGADO

',aDida da Rapubllca, 120 ·122
TELEFONE 128

__
FARO

__

eOMlllta••m faYlra, .. lIalll­
ta.o'.lra., 110 ••orltórl.

C. ..U.lt.... e.'Il. •....

GODcelção de Tavira
'H.crolosfa-No passado dia 25 de

Março, faleceu nesta freguesia, donde
era natural, a sr." D. Rita da Conceição.
A extinta, que contava 74 anos de

idade, deixa viúvo o sr. José Agostinho
e era mãe do nosso assinante sr. José
Agostinho Júnior, sogra da sr.s D. Ma­
ria Romualdo Bento Fernandes e avó do
sr. Renato Teodoro Agostinho Bento .

O seu funeral, que se realizou no dia
seguinte foi muito concorrido.
A' familia enlutada «Povo Algarvio.

apresenta sentidas condolências.c-e.

UM PROBLEMA DE NOMENCLATURA CORPORATIVA

COMO DOMIIIAR'
D Chefe da, Casa do Povo'l

Todas as instituições tradicio­
nais adoptavam outrora uma pa­
lavra expressiva pará diferenciar
o seu chefe responsável. O nosso

vocabulário usual ainda conserva

abundantes vestígios na varíeda­
de de nomenclatura social, tes­

temunhando a opulência e a be­
leza do idioma português nos sé­
culos passados, Ultimamente, po­
rém, generalizou-se o emprego
da palavra presidente para desi­
gnar cargos de chefia e de direc­
ção, de tal maneira que. já pare­
ce intempestivo, e portanto ridí­
culo, contrariar. a tendência do­
minante.
No livro intitulado «Enfrentan­

do o destino das Casas do POVOl),
o sr, Dr. Castro Fernandes, a

êste proprósito afirma que: «As
Casas do Povo, organismos de
inspiração corporativa ettradicio·
nal, como as confrarias e as mi­

sericórdias, não pode explicar-se
o modelo estandartizado.s Foi
em 1947 discutida a escolha do
termo para designar oficialmente
o chefe da Casa' do Povo, e al­
guns escritores inclinaram-se pa­
ra a palavra mordomo. Com efei­
to, escreve o Dr. Vasco Botelho
de Amaral a páginas 246 dos
«Problemas da linguagem e do
estilo» estas judiciosas conside­
rações: «Sendo Casa em latim
Domus, pode bem o termo Mor­
domo aplicar-se ao chefe da mes­
ma. E', pois, absolutamente ajus­
tável ao chefe da Casa do Povo
o antigo nome de Mordomo, de
boa linhagem etimológica e ver­

nácula.»
Não sabemos qual foi a deci­

são das entidades oficiais e igno­
ramos se na futura legislação so­

bre Casas do Povo o termo mor­

domo obterá a indispensável con­
sagração. Seja como for, o que

interessá é designar o chefe de
uina instituição importantíssima
nos meios rurais como uma pa­
lavra mais expressiva do que o

usual presidente.
As Casas do Povo estão de­

pendentes do Subsecretariado de
Estado das Corporações. Ora, o
próprio corporativismo tradicio­
nal nos lembra que as corpora­
ções antigas eram chefiadas por
mestres» e no corporatívismo mo­

derno as Ordens são presididas
por bastonários. Não esqueçamos
que as misericórdias têm os seus

provedores, as confrarias os seus

ministros, as universidades os

seus reitores, enfim, que no CI�­
ro e no Exército II: palavra pre­
sidente é de uso muitíssimo re­

duzido. '

E' urgente habilitar as Casas
do Povo com todos os elementos
indispensáveis ao exercício da
sua missão social. E' convenien­
te assegurar-lhe o prestígio, de
harmonia com as suas funções
culturais. Elevando à dignidade
de mordomo o presidente da
Casa do Povo, reíntegramos o

organismo corporative na linha
. evolutiva das nossas instituições
'tradicionais, e adoptamos uma

expressão verdadeiramente por­
tuguesa,
A palavra mordomo parece,

-nos, para o efeito, muito bem
.
escolhido. Esperemos; todavia, a
decisão oficial das autoridades
superiores.

,ACÇÕES
Compram-se, de ElIlprezas

regionais de pesca.
Rua Frederico Lecor, n.O 24

-Faro.

�aspe�OaiS
Aniversários

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Elvira Falcão Pa­
dinha.
Em 4_:Sr. Ernestino do Livramento

Carvalho.
Em 5-D. Maria Antónia Freitas Soa­

res e sr. Dr. Jorge Correia.
Em 6-D: Leopoldina Amélia Peres

Padinha e sr. Custódio Mlilrcelino Cha-
gas. ' ,

Em 7-D. Maria Cândida de Men­
donça Campos, menina Maria José de
Freitas Soares e sr. Jorge Epifânio Ma­
deira Viegas.
Em 8-Srs. João Jacinto das Dores e

Alfredo das Dores Santos .

Em' 9-D. Maria Leonor Gomes de
Melo e Horta, D. Isabel de Sousa, srs.
Manuel Ramos e Júlio Vieira Gonçalves.

Partidas e Ohegadll

edacadora, porta'le i altara dá re­

pat�éião que tem;

,E se, ainda hi pouco, tomoa
conta deí�e agregado maaical, qae
Tavira aastenta oom orgalho vivo,
maa também com balto laêriffcio,
não é de admirar registarem'le
denciêncialj mil elisa regência po­
de levar ainda mais além a lensi­
bílidade artistica do nücleo de ho­
mens que educa é domina; El ques­
tão de mais bnl aparamentoa no

gOltó melódico da parte de algana
dos executantel e na obtenção de
maia destaque naa «nuancesll.

O coreto é de excelentes condi­
çOea acastical¡ e, por ísso, torna­
-se num atrevido ealcovlteíros , a

diter 1l0S oavintea o que ae plisa
dá por dentro). Há, portanto; srs.
executantel; Clue haver maito cai­
dado com al revelaçôel qae ele
Caz para o exteriori ¡ ó •

.. .. .

Se I parte arUstica e asalateD"
cial do concerto foi; Como atra"

';01 la1':IOS relato, hoave, contudo;
uma Odta Ciae empanoa o brilho;
o colorido de todo o cooj anta! q_ma

'

infiltração de mOiol-deacallios e·

mal enfarpeladoa-que aaaaltaram
o recinto sagrado e paaeram¡ com

al aaaa di�bricea¡ em intranquili­
dade o elpirito, pertarbando o ao.­

aego religioso Cltie � neeess'rio, i
tail actosl

Com sua esposa, seguiu para Lisboa,
onde vai passar algum tempo, o nosso

prezado assinante sr, Mateus Teixeira
de Axevedo, proprietário, residente em

Tavira.
-Esteve há dias nesta cidade o sr.

Dr. José Francisco Teixeira de Azevedo,
'residente em Lisboa.
- Com sila esposa, esteve nesta ci­

dade o sr. Capitão Francisco Eduardo
Nazaré, residente no Porto.
-Vimos nesta cidade o nosso preza�

doamigo e assinante sr. Dr. José Vale­
riano da Glória Pacheco, Conservador
do Registo Civil em Beja
-Com sua esposa, j á se encontra

nesta cidade o sr. Dr. José Neto Ama­
ral e Pereira da Silva, Delegado do
Procurador da República, nesta co­

marca.

-Foi a Lisboa com sua esposa, don­
de já regressou, o sr. Dr. Manuel Lou­
renço Coelho; médico municipal.

Registo de Nascimento

Na Conservatória do Registo Civil,
desta Comarca, foi no dia 28 de Março
findo registado um filho do sr. Manuel
Maria Ponce de Castro Centeno, fun­
cionário do Banco Nacional Ultrama­
rino, e de sua esposa sr.s D. Maria da
Natividade Peralta Ponce -de Castro
Centeno.
O neofito, q1ue recebeu o nome de

Manuel Maria Peralte Castro Centeno,
foi apadrinhado pelo avô paterno sr.

José Rodrigues Centeno, proprietário,
'residente nesta cidade, e .pela tia pater­
na sr.· Maria Adelaide Ondas Cruz

Centeno, esposa do sr. João Ponce de
Castro Centeno, funcionário do Banco
de Portugal, em Portimão.

Impl'essves de um Concerto
. ,

S1-\MBTIL
rARA AS DOENCAS DB PEbE

Os resultados que milhares de doentes têm obtido tóm o Uso
deste poderoso an�i herpé}ieo, o' que t1uilca conseguiram ,com o

uso de outros seml1ares, e a gatantia absoluta de que o SAMÊfll
é o melhor medicamento para o tratattleDto dos ECZEMAS
SECOS mais REBEt-DES, lMP1GENS, FOLICOLOSES da
BARBA e outras doenças da pele. O SAMETIL que tem um

ano de, existência, vende-se em todas as FARMACIAS e
DROGARIAS de' PORTUGAL

ao preço de 10$.0
DEPÓSI:TO DO SUL

Empreza de Productos Químicos
FAJ:\O

A masica não pode ler ouvida
e apreciada com baralhoa e com

,interferêncial que prejadiqaem a

maravilha dos aona que Doa arre·
bata e emociona a alma.

Qaem não lente; quem filo tem

predilpoaição para lhe diapenlar o
devido respeito; melhor é não acar­
relr ao 'campo onde ae reaUtam
concertos masicais.

Precilamente; quaado I� aj?re·
ciavam III pasaagen. maia melin ..

droaalll do eoncerto, era quando a

garotada, desabridamente, �m cor­

rerial doídaa, punha em sobresaal­
to 01 espiritol ouvintea. Não h' o
direito de ae prejudicar aeja quem.
for!

tmpelido pela revolta qae mé

at,aeava oa nervos quando delejava
pôr cobro a tail vandalismos de
,lesa arte, lem reparar qae nAo
Citava em minha casal fui, talvet, in·
conveniente¡ por veze., em admoela
tar oa prevaricadores. Que me dele

calpem 01 tavirensel de ea metier
dojee em leara alheia» I Maa COd­

vem qne aa autoridades ponham
cobro a taia faltaa, dando aatisfá­
eão a quem de fora vai propolita.
damente ouvir o que Tavira tem
de bom para a .enlibilidade elpi­
ritaal- a ltaa mthh:a populari

'.liri ti. F,ettÁs

1J0ulé

lliCila �bsociativ.-No passado dia 26
de Março, realizou-se na Filarmónica
União Marçal Pacheco a eleição dos
corpos gerentes para o ano de 1;149.
Depois da sessão, a direcção ficou

assim constituida:

Assembleia Géral- José da Costa
Guerreiro, Presidente; Francisco José
Ramos e Barros, Vice-Presidente; José
Gonçalves Oliveira, 1.° Secretário; José
Maria Melenas, 2.° Secretário.

.

Direcção - José de Sousa Inez, Pre­
sidente; Padre João Coelho Cabanita,
Vice-Presidente; Humberto Maria Vaz
Barros Vasques,· 1.0 Secretário; José

- Coelho de Matos, 2.· Secretário; Ma­
nuel de Sousa Lopes, Tesoureiro; Al­
berto de Freitas Filhó e Veríssimo Guer­
reiro Carapeto, Vogais.
Conselho Fiscal-José da Costa Al­

ves, Presidente; José Carlos Rufino, Se­
cretário; Arnaldo da Piedade, Relator.
Assembleia Geral - Substitutes -

Santiago Formosinho Romero, Presi-'
dente; Efigénio Guedes de Matos, Vice­
Presidente; Manuel Carapeto Melenas,
I.· Secretário; Vitor dos Reis Casta­
nho, 2.· Secretário.
Direcção - Substitutos - Dr. Jaime

Guerreiro Rua, Presidente; Armando de
Freitas Filhó, Vice-Presidente; Silvestre
Rodrigues Seruca, Tesoureiro; Joaquim
Rodrigues Gonçalves, I.. Secretário;
José Metílio Barros Vasques, 2.· Secre­
tário; Constâncio Pinguinha e Damião
Vieira dos Ramos, Vogais.
Conselho Fiscal-Substitutas-Joa­

quim de Brito da Luz, Presidente; Ma­
nuel Eusébio Mendes, Secretário; Aní­
bal Coelho, Tesoureiro.
Ciclismo-Conforme notícia publica- ,

da no jornal «República », de 26 de

Março, em nota oficiosa da Federação
Portuguesa=de Ciclismo, o pedido de
transferência do ciclista Joaquim Apo­
lo, para o Ginásio Clube de Tavira, foi
indeferido, o qual só poderá alinhar
pelo Louletano Desportos Clube.

,

A secção de ciclismo do Louletano
Desportos Clube j á começou em acti­
vidade, devendo já hoje fazer-se repre­
sentar, em Lisboa, pelos seguintes cor­
redores: Manuel Barros, Manuel Apolo,
Bernardino Amaro e Alexandre MUrta
Cristina, na prova de 100 Kilómetros
em linha, para a disputa do Campeona.
10 Regional.

Cofista nos meios desportivos que o
Louletano Desportos Club alinhará, em
Lisboa, nos roo Kilometros¡ com um

corredor lisboeta, li Clue está em nego­
ciaç6es com a vinda de dois estrangei­
ros para o representarem na próxima
Volta a Portugal em Bicicleta
Fut.ltol-Realizou-se no Estádio Lou­

letano, no passado dia 27 de Março,
um encontro entre o sampeão do «Tor­
neie José dos Reís» e o campeão Olha­
nense I'IArsenaht, que alinharam i pelos
primeiros, José Duarte, Francisco Guer­
reiro, João António, José Rogério,
Amadeu Ferreira, Joaquim,Manuel, An­
tónio Bernardo, Jose Manuel Filhó,
Octávio Coelho, Manuel Leandro e

Isidoro Gonçalves; e, pelo «Arsenals,
Manuel Edviges, José Acácio Graça,
Armando Pires da Silva, Francisco
Abreu, José Raimundo, Romeu da Cos­
ta Graça, José da Silva São Brás, José

, António Gomes, Fenício Marques, Fran­
cisco José Delfim e José ttduardo Fer­
nandes. O «Atsenab saiu vencedor por
2-1 nesta luta de l:ampeae9.
latalha II. Flor•• - Este ano¡ a aa·

talha de Flores teve o seguinte 1110"1·
mento: Receita bruta-68. 28611>00. Des­
pesa ordinária-19 -42,5;¡'f¡85. Despesa ex­

traordinária-5.193;¡'f¡20. Saldo para fins
de beneficêl1£Ía-43. 666w>g5. Es te'mapa
enl:otltra-se afiudo nos lugares do cus­

tume, parI !1�e tOdos apreeiem as eon­

tas da Organlsa�liô.-ff!

J. earmo L.da
,

"l:'AV:IBA.

Para os devidos efeitos se
inunCÍa qlle� por escritura de
23 de Março de i949� lavrada
& fIs. 8-v do livro �7 ..B do no­

tário da Secretaria Notarial, de
Faro, Bacharel Alfredo Rocha
de Gouveia, a Sociedade Comer­
cial de Tecidos, Lda., com sede
em Faro, dividiu & sua cota de
i 5. 000$00 que tinha na socie­
dade J. Carmo, Lda., com sede
em Tavira, em duas, cedendo
Ulll3, de 5.000$00, a José do
Carmo, residente em Tavira, e

ontra de i O . 000$00 a José
lerónimo Correia, também resi·
clen&e em Ta,i�••

. .,' �. _._ ...

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
dlatintl posição dé cívllldade. El
caso pira lhe apreaentar as minhas
maia efaslvaa felicitaçõea; maa tor­
na-se. por�m, necesdrio que ela

perdure e que à eldade mantenha
e••le fogo aagrado, que não deixe,
enam, perder (!I.a faceta espiri­
tual qae tanto e tanto actba iia vi­
da ha�ana, coæe tantas vilas e

cidades do País, infelísmente, têm
deíxado perder. E, por ialo; eu

gostb de ir a Tavira, terra que não
é a minha, porque aão deixou aiii­
da morrer aquilo que maia lienai ..
biliza a minha almli- a mdsica
do povo pata o POVOI do qual eu
IOU ínfima e humitde particula.

Oaço a imortal e aé!mj?re agrá­
dive I selecção da dpera «Cá,,·
mSm.". Embora escrita pelo francês
Shiet, o lea cunho acentoadamen­
te espanhot emociona lité àa I¡[gri.
m... E qàe laQdadel e reéorda.
çOel que éa ainto dOl meUI tem ..

pos de, ftlarm6nicbl, .

Boa e:lteeução. E a lila figur.
principal, o cornetim, marca bem
o sea poder de-teaistêncfa, atacan­
do com prelsão o difícil si nata-

, tat agudo; Clae di com uitidet lem
terit 01 timpilntjs doa ouvintes. H'
ainda oUtfoli ptlràonâgeíis impor.
tantel: o barftoiiC1¡ C1 trC1mbbíie¡
com al aaaa encantadoraa tpladál
em à partelt, e o Ilxofonl' lopra­
no, qae é agradabilílsimo na aaa

forma de ditero Dão conta do aea

recado. E, para amadorea qae di­
videm a labata e�áultica do sen

quotidiano ganha pão em trabalhos
de driil ordem Com o «amadoris­
mo' da mÓllca, � dE! tolerat mea­
mo algumas cfalbaaJ, tiétiiprE! ¡tie·
vitáveis. .

Alegria del Batalom - tam­
bém de aaudoBÍslimaa recordaçõea
da minha mocidadel- é ouvida
com interesle. A dificílima exe­

cação do tempo de «mazarc.. , aa

paaloa delicados do cornetim, in­
terpretando e expreslanda-Ie bem,
od acordei lIuavea e entradas fir­

mei, formam, no conjunto zarzué·
lieo, ama execação que .atilfu,
A ,,¡enGia Drme, odqQadA ,
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Para a História da ,D E'Sp ORT O

Conceição de Tavi.ra
.;­

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

Antigamente, dividia-se a po­
pulação em três classes: clero,
nobreza e povo. Não fica mal,
em história, seguir essa divisão.
Começarei pois pelo clero, dan­
do hoje o

Catálogo do� Párocos da Goncei·

çio de Tavira desde 1678-

André Estaço, • • • . 1678
Paulino Martins e Sousa. , 1695
Nicolau de Sousa Monta (en-
comendado). , , • • 1707

João Correia da Costa • • 1711
Gaspar de Figueiredo Masca- \

renhas. • . • • • • 1715
Jorge da Costa Aragan • . 1738
João Rebello de Mendonça • 1753
António Xavier Mascarenhas
de Figueiredo • .,. • 1767 (?)

Joaquim José Vaz Velho. . l7ES
Francisco Xavier do Carmo
(encomendado). • • • 180S

Fr. José d'Elvas (interino) • 1804
João Rodrigues Panella. ; 1822
João Miguel Correia de Melo
(encomendado). • • • 1623

João Pedro de Vasconcellos. 1824:
Vicente Ferreira da Silvà e

Matos. • • • . • • 1834
João Quintino de Oliveira • 1866
Vicente Ferreira da Silva e

Matos (encomendado). • 1838
Francisco dos Santos d'Abreu
Camacho. • • • • • l8tóm,...

João Pereira Monteiro (enco­
mendado) . • • • • • 1860

João Ignácio Tavares (enco­
mendado), • . • . • 1861

João António da Silva (enco­
mendado). • • • • • 1862

Romão José ga Silva. . • 1863
Romão António Vaz (enco­
mendado). • • • • • 1890

Romão António Vaz (colado) 1896
Evaristo do Rosário Guerrei-
ro (encomendado) • • • 1902

José Lourenço Vieira. • .. 1902
Francisco Lucas Pacheco • 1909
João Baptista Peres (interino) 1911
Evaristo do Rosário Guerrei-
ro (encomendado) � • • 1912

António Padinha Rodrigues
(encomendado). • • • 19l5

André Lopes Terremoto (en­
comendado) • . • • • 1925
António Manuel Nobre (enco­
mendado) • • • • . • -1948

, Dos dois que levam adiante da
data um ponto de interrogaçãc
dou eam certa reserva a mesma

data, cómo a mais provável da
sua tomada de posse. Os livros
de registo paroquial anteriores a"

1860' creio que também feram le­
vados para o registo civil em 191 I,
o que nãO' esteve certo, visto q�e
esaes livros eram registe mera­

mente religiose. Se, ao menos,
estiverem na Terre do Tombo,
aiada.' pederio servir de algum
prove�o ••• Por eles é. que se

poderao a�ert�r. s"em rigor �s
anos de substltulçao dos reten",
dos parcecs. ,

'

Causa·nos hoje aãmiração que
esta paróquia tivesse ajudador.
Póis tinha.-e e, em 170 I, ainda
vivia nela um terceirO' sacerdote.
\Havia missas para todes cele·
brarem e �om abundância, come
se depreende das recomendaçôe's
feítas -peles visitaderes. '

FicO' hoje por aqui e, no pró­
'timo artigO', farei referências es·
peciais a alguns dos componentes
desta lista a que se 'pederia cha-

,

mar a «genealogia parequial» da
Conceição de Tavira.

_

ALVARO PAlS
"

FUTEBOL
Num encontro efectuado no do­

mingo passado, na Fuseta, O Gru­
po Desportivo Tavirense venceu

por 2-1 e Fuseta Futebol Clube.
Ao intervalo, já e onze Tavi-

'

rense estava a ganhar por uma

bola a zero.

Balé, guarda-redes da equipa
visitante, foi o melhor dos 22 [o­
gadores, distingulndo-se com uma

série de grandes defesas.

CICLISMO

Segundo consta, a transferên­
cia de Joaquim Apolo, que pre­
tendia ingressar na equipa do
Ginásio Clube de Tavira, foi in-
'deferido pela Direcção G. dos
Desportos. ,

Lamentamos este facto" pois e

conhecido corredor algarvio, que
reside nesta cidade, já tinha ce­

meçado a treinar.
- Também constou que Ma­

nuel Palmeira pretendia ingressar
no Sporting C. de Portugal, mas
tal não sucede, pois e clube «leo­
nino» acabou com a equipa de
independentes, Oxalá que e Pal­

m\�ira mude de ideias e procure
defender, como até aqui tem fei­
to, as cores do seu clube.

Tavira e o "no\lo

'Clube Desportivo
E' preciso, sempre que, haja

oportunidade, não deixar de dar
aos leitores desportistas do cPO-c
ve Algarvio» algumas noticias.
Pois bem: a noss.a terra vai \

possuir umnovo clubedesportivo,
Temos a plena certeza e, tal­

vez, não falhemos em afirmar­
mos o reaparecimento de um on­

ze, devidamente equipado.
'

Segundo nos consta, será com­

pesto, na sua maior parte, pela
mocidade tavirense; terá a parti­
cipação, tão necessária e inpres­
cindível daqueles que mais pro­
balidades têm de vencer; daque-

I les, que só com a sua boa venta­
de podem fazet qualquer coisa
de bem á sua terra. SãO' es no­

vos que praticam es desportos e

são, por isso mesmo, eles que
darão o exemplo.
O novo clube é tavirense, cem

por centro, pois todos os organi­
zadores pertencem a esta terra,
e, per isso mesmo, é a todos n6s
que compete apoiar esta simpé­
tica iniciativa.

Um cie.portilta

,I HOJE-am Olhão-às 16 hi
Olbanenst - t:usltano

"lIlIlI_-IB
,

Um pedaço de fazenda p.o·sí­
tio da' Igrej a, freguesia da Con..

, eeição.
Quem pretender dirija-se a

losé António Vida), sitio da
Igreja, Conceição.

RE,LÚGIOS
A aquisição de relógio que não seja' de -

mar�a garantida, o prejuizo é total!
Vas segúintes marcas, torna-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer t�belado qu�r'
nia, o que casa alguma pode competir devido �os ha»1·
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch', Omega, Tissof, Zenith'
Corleberf, Amyria, Sargines, Aureos, Cyma, Zo­
ty, SOFel, linal, Record, Titus, Longinas, Wa-'
'tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A venda a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em Joias, Ouro ou Prata.

OURIVESARIIi MliNSINHO - Tavira

A IIM aa PATIIMáNI'D ARTí'ITlca
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA}

conhecimentos continuariam a desfalcar aquele património,
'as aspirações dos eruditos e dos patriotas seriam logrados.
Há que tomar a letra da lei, interpretá-la e realiza-la na ín­

t��ra. se assim as Câ�aras cor�esponder'ão ao espírito do
diploma e a uma necessidade nacional.

, A própria paisagem - segundo a nova lei - deverá ser

defendida, .defendendo-a de inovações incaracteristicas ou en-

riquecendo-a com elementos de real beleza. '

Oxalá terminem de vez os atentados de lesa-arte. O Go­
venio fasultou, para isso, as bases e meios legais. A consciên­
cia pública apoia inteiramente essa política. Esperemos que
os Municípios .a realizem, acrescentando à sua brilhante tra­

dição mais este legítimo titulo de orgulho: a defesa do patri­
mónio artístico.

EDITAL
Construçâo de Casas 'de Renda Económica em tavira

FAZ-SE PÚBLICO que, conforme o solicitado pela Fede­
ração de Caixas de Previdência, e afim de se obter elementos
necessários ao estudo das possibilidades de construção de ca­

sas de renda económica em Tavira, se encontram em distri­
buição na. Camara Municipal de Tavira boletins de inquérito
que, depois de pr.eenchidos devidamente pelos interessados re-
-sidentes no concelho, deverão ser. entregues nesta Camara até
.ao próximo dia 3-0 'de Abril do corrente ano.

As casas terão rendas aproximadas variáveis entre 30o�00
e ôooeoo mensais.

Tavira, 28 de Março, de 1949

O Presidente da Camara Municipal,
Jorge Ribeiro

Cap,
'

RADIO
Consertos em todos receptores de T. S. F.
Executa técnico de subida competência.

Nesta Redacção se informa.

o fim das guerras
e as'mulheres
(CONCLUSÃO' DA I¡a PÁGINA)�-

obedecendo a uma lei geral da
confederação das nações civiliza­
das, tendo como base essencial
a condenação completa das guer­
ras entre si.
E para este desideratum, bas­

tam as mulheres quererem agir
com energia.
Vejamos como.
Sob I inspiração e direcção de

uma mulher superior, a maioria
das mães, deve coligar-se em to­
da a Europa e no resto do mun­

do civilizadO', para caucar es fi.
lhos e sobretudO' as filhas no

horror do barbarismo militar, na
frivolidade dós pretestes que lan·
çaram as nações umas cep.tra as

eutras na guerra que arruma es

povos, es campos juncados de
mortos, e ferides rasgados pela
metralha-mortos e feridos que,
horas antes, viviam gloriosa e

utilmente os dons da natureza •••
E as vítimas, os ortãos, a misé­
ria, a fome, a morte ainda. '. e

sempre. Por sua vez, as filhas
devido à educ:a�ão sofrida, recuo
sar·se-iam tenaz e firmemente a
casar com militares e a criar fi�
lhos para o matad<?ure. _

As rrtulheres ass1m agindo fir­
memente, uma geraçio bastaria
para relegar para 8. história de
passado, a guerra .....barbarie pri.
mitiva; E sentiriam sonsigo a

chave do problema
-

e que a sua

decislo firme libertaria da escra·

vidão guerreira e genero humane.
E com e desaparecimentO' da for·
�a bruta, a humanidade cemeça·
ria a viver pelo espírito.
Dir-me·A:o que isto é uma uto­

pia. Para se tornar; porém, uma
realidade, bastaria que as mulhea
res se puzessem deliberadamente
à frente de tão simpático movi- '

mento, para vence�em., ,

E, para C0l!segulrem esse fim,
bast.ria -- QUEREREM.

'.miio cie talooftoelloJ

Este n6mero foi visado
pela Delegaçlo de

(jensura.

Por esse Mundo fóra ...
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
o texto do Pacto do Atlântico.

que ler' alsinado. em Walhinaton.
em 4 do corrente, pelea represen­
tantel da Grã-Bretanha. Eltadol
Unidal. França, Canad'. Bélgica,
-Luxemburgo e Holanda, jf foi tor­
nado püblico; et atravél daI laalí
clfulalal. afirma-lo o desejo de
viver em paz c,?m, todos 01 pOVOI
,e salvaguardar al liberdades índl­
viduail lob o aigno da democracia
e da união para a defeaa colectivi
e para a preaervação da plZ e da
aegarlnça.

�

Em F�ança, g Partid9 Comanill'
ta aofrea ain grande revéa naa re·

centea eleiçõell cantonaill. Por leu
lado, o Partido do General De
Gaalle conllolidou, ou melhor.-me.
Ihorou a sua pOllição. Comentando
o facto, Jacquell Soulltelle de'clarou'
qae ficou provado que aomente a

'Onião do Povo Francêll pode for­
mar ama barragem peral1te o ím­

peto comaniataouparatiatl. ,

I

IMPARCIAL

Júlio Sancho
Midlco.Radlcl,oglsta

:aaios x · Electroterapià
Rua de Santo Ant6nlo, 32 ·1.'
TELEFONE: CODsull6rlo I Relldlbel.3B8

FARO

Gr4mlo aa La�oura da TaVira
�vJ!W Avisamos os possuidores

de gadO' bovibO leiteiro
que ainda nãO' tenham levantado
as respectivas dotaçé)es de seineas
éorrespendentes ao mes de Mar·
ço findo de que se às não' le,vano
tarem até 7 do corrente perderãO'
o direitO' a elas, passandO' êste
Grémio a dispor livremente das
semeas que com destine aes lei­
teiros se achem entãO' em ar­
mazém.

Tavira, 31 de Março de 1949.'
d Di",ç(lQ

VERSOS DOS NOSSOS LEITORES

; 'Jaz bolt trts anos!
Três anos, já ? ...
mas quem dirá
que faz três anos

o nosso amor?
.Jà tão crescido I
ef-A final,
parece, ainda,
não ter' vivido I ...

Três anos, já I
oh I Deus, três anos I ...
ainda é flor,
não tem enganos ,

o n08SO amor,
e ... há já três anos I

Mae quem dirá.
que faz três anos?

'<,

E' tão crescld6 I
e, a final,
parece, ainda,
não ter' vivido I

JULIETA FATAL

\TAvIRENSES:
Auxiliai o vosso Hospital,

,
\

6randt Encidoptdia
Portugutsa t Brasiltira
Elt' publicado e em di.tri�aição

o fascículo 222. o létimo do vala·
me XIX deata obra monumental,
que continua 'a publicar-le com

uma regularidade, na verdade, ex­
éepcional para aa 'noaaoa meio•.
Colaboram neate belo faaóículo.

que é profusamente Ilnatrade . e

acompanhado de uma linda eltam·
pa a côrei, oa Profeaaorel Queir61
Veloso,Torre de Aaaumpçã:o,Men­
deli Correia, João de Viaconcelol.
Baeta Neves, Abr�u Figanier, Ma·
nuel Valadaree, Cunha Gonçalvea.
Perea de Carvalho, Hago de Ma·
galhãell; AlveI da Cr�z, Diaa Ama­
do. aa Doutores Teixeira de Agui.
lar, Reia Ribeiro, Henrique Soares,
Celestine Gamel. Julio Gônçalvea,
Travalloa Valdez, AfanaD Zuque­
te, 'Pedro Godinho, Antõnío SEra
gio, maeatro -Lopes Graça. Navail
Teixeira, Padre Migael de Olivei.
ra, Coronel Ribeiro de Almeida,
Pinto doe Santoa, Eduardo Morei..
ra. Cardoao jor., Eng.D �ordlló
Machado. Gomea Monteiro., Mot.
Jor., Aagalto Casimiro, MimOlO
Serra, Machado Faria, Pedro Cor.;
reia Marques, etc. etc.. O. artigol
prin,cipail neate excelente faacícu·
lo aão, decerto, 01 dedícadcs a

Olivença, Omiadâ8, Omissflo,
Omaplata, Onda, Ondulaçflo,
Ondulatório, Onú" Onomasioc:a
logia, Onomatopeia, Oneógan6.
se, O. N. U., Onus" On.e, Oocts­
ta, Ooteca, Opala, Opalescencia,
OPção e OPera. '

A 'Editorial Enciclop6dia, Ld.'
Rua António Matia Cardolo. 33,
Liaboa, continoa a facilitar a aquia
aição de toda li obra j' complet••
em 18 volbmea primoroaamente
encadernadoa, mediante -am liate­
m. de pagamentol auavell que im­
plica a entrega d. toda a obra quan"
do liquidadí I primeira preltação.
Com eata aaa iniciativa, 01 edito­
rei ,prollegaem na realização do
leU intento de tornar aceasive! I
toda. al clallea Ellta grlndiola -obrl
de cultura e erudição, I aniea qae
actualmente Ie publiCI em'Ungua

, portugueaa.

l

Pela Imprensa
It o Ala.'''.» -Completou 41

anos de existiOGia o nossso pre­
zadO' Gamatada «O Algarve», que
se publica em Fare, sob a intelie
gente direcção do nosso amigo
sr. Artur Serrão e Silva.
Na cememoração deste aniver·

sário, o Algarve relembra com

saudade a figura do seu querido
directer 'sr. Ferreira da Silva,
recentemente falecido.
Pela passagem de mais um

anIversáriO', felicitames «O AI·
garve»" desejando·lhe mui tas
presperidades.

.. foal »-Re�c:bemOI O li. o 61
desta revista (eminina, referente
a Novembro findo.

,

«Vogl», a publicação feminina do
seu génerO' que maior expansão
tem, apresenta·se cada vez me.

lhor, quer no aspecto gráfico,
'luir Da çolaborario. '
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V�NnA A PH��TA . �.��
- DE-

!REL06IOS E JOIAS
- NA-

Ourivesaria J. V. Mansinho
"

Os pro ..

t p,rietãrios':
, deste es-

'

tabelecí-
: mento co­
mumcam
ao Ex.mo

, Público
que aca­

bam d e
"

rec eb er
. um colos­
s a J. 'sorti­
do de ga­

, hardin es

,
de lã, im­
premi á-
\feis, so­

bretudos,
cujos pre-

'

Moderno, ei\abeleolmento UNlb,
çossão de ,

,
.

'

aproveitar,lfaciUtafido ainda eStá êàSà õ pagamento, a

prestações mensais, ou semanais.
_

Srs. Automobilistas, motociclistas: Visitem o moder­
n'O estabelectmento UN I L, onde podem adquirir um be­
,lissimo casaco ou blusa em cabedal com fOrro de lã uo
de pele, luvas e passe-montanhas, etc.

lJaBBja eal,ar com elegancia? --hoa :as suas compras na uN I L

,S'empre novidades, para cavalheiro, senhora e criança.
Já V. Ex.B

..reparou que uma gravata, uma camisa, um
, chapéu, um pulover, ou qualquer _

outro artigo adquirido
na UNIL, dá bom tom e distinção?

Rua Estácio da Veiga, 19
TAVZR.A .---

J•A•. Pacheco.
TAVJ:RA t"

,- ,,- --s-

Fabricas de moagem de'
, farinha espoada e ramas

r4.N I r I,C414 a MI a 4N I a4
Uma maquinaria completa, aliada
a

.

um escrupuloso fabrico fazem
,

.

com que os produtos das fábricas

I. I. 111!l1'1
.

Tenham a con,agração do
público que o, consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

I,

A, Companhia-de Seguros «IMPÉRIO» é. representada em

TAV-IRA por Fernando Bandeira "earv:alho

. ,FlGUEIRAS
Em viveiro, já enraizadas,

Spróprias para plantações, ven-
,

"

dem-se.
'

Tratar na Quinta da Tõrre,
em Cacela.

Vendem-se
\

2 COlirelas de terra de sequei-
ro com 'amendoeiras, figueiras,
alfarrobeiras e oliveiras, no sitio
do Ma-to Santo Espirito ,e uma

- propriedade no sitio do Almar·
gem, com terras de sequeiro' e
horta, com casa de habitação,
palheiro, ramada e cavalariça.

Quem pretender derij a-se Il

Amandio de Jeses Frangalho,
nesta cidade. '

.

Atenção
Atendendo á grande críse

que atravessa a Província do
Algarve, tanto no campo co­

mo no mar, Rocha ..AlfaIa­
te resolveu baixar os preços
dos feitios dos fatos.

Máxima perfelvão em todos os trabalhos
COR'tt'E ELEGANTE,

Alto 40 =au (Junto li Ponte do C.F.)
TAVIRA

Francisco do Nascimento Rooha

Refinação lit Sal �

'Vende-se em estado novo,
pronta a funcionar COIll i motor
Lister de 5 B. P., 2 moinhos
André e todos os seus pertences,
com marca registada e respec­
tivo alvará (Preço Módico).

Qnem pretender dirij a-se &

ViuYl de Rocha Junior, Terreiro
do Gareão, i3 a 19-Tavira­
Algarve.

PROPRIEDADE
Bom terreno, com abundância

de água, própria para horts,
vende-se no sitio do Fojo, pró.
ximo da Asseca.
Tratar com José de MendoD'"

Çl Vie¡as"",:,TavirA,
,

-

FRESCA GOMO
A

SABOROSÀ GOMO
O'

FRUTON E V:El

tnalteFavel na sua fabFioação é sempFs apFBGiada
PROVE :El OOMPABE

l'tC£PTGfl£$ Dt lI3)4TtfltAS - Jt£ltODINftMOS

GaAlI'OBOlLAI
His Master;s Volcet
Columbia e Daca

DISCOS: as última novidades
VENDAS A. PRONTO :El .A. PRESTAÇÕES

e&*r?
--

-r"
, .f

Venda e aluguer de aparelhagens sonoras
,

(

Agência: Rua Dr. Parreira, 13-TAVIRA·


